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Técnica do bombeamento e tratamento – “pump and treat” 

Conceito / princípio de funcionamento 

De acordo com os dados da CETESB (2010), entre as técnicas de remediação de aquíferos 

contaminados o bombeamento e tratamento (Pump and Treat) é uma das mais utilizadas atualmente 

no estado de São Paulo. Essa técnica consiste no bombeamento da água subsuperficial contaminada 

com LNAPL (líquido leve menos denso que a água) até a superfície para posterior tratamento externo 

e remoção de contaminantes e, em alguns casos, reinjeção da água tratada no aquífero (USEPA, 1996 

apud FREIRE et al, 2014). Nesse processo de remediação, além das características físico-químicas 

inerentes ao contaminante, a eficiência do bombeamento na remoção ou atenuação da pluma 

depende diretamente de fatores como permeabilidade do solo, impedimentos físicos e extensão e 

profundidade da pluma (USEPA, 1996 apud FREIRE et al, 2014). 

Descrição da técnica 

Inicialmente a água é bombeada e direcionada para uma caixa separadora de água e óleo 

(SAO) que contém três compartimentos nos quais grande parte dos contaminantes fica retida. Em 

seguida, essa água é filtrada por carvão ativado para tratamento em superfície, e uma vez tratada é 

conduzida para poços de reinjeção (FREIRE et al, 2014). 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-41522014000400461&lng=pt&tlng=pt#B07
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-41522014000400461&lng=pt&tlng=pt#B22
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-41522014000400461&lng=pt&tlng=pt#B22


Figura 1 – Sistema de remediação "pump and treat" 

 

Fonte: CONSTRUFER, 2011 apud FREIRE et al, 2014. 

Figura 2 - Caixa separadora de água e óleo 

 



O sistema pode ser composto por um poço com uma bomba simples que recupera água e 

contaminante ao mesmo tempo ou pode ser um sistema de duas bombas, uma rebaixando o nível e 

retirando só a água subterrânea e outra retirando o contaminante (TAVARES). 

Figura 3 - Sistema de um poço com uma bomba 

 

Fonte: Fetter, C. W. citado por Mendonça (1997) apud TAVARES. 



Figura 4 - Sistema de um poço com duas bombas 

 

Fonte: Fetter, C. W. citado por Mendonça (1998) apud TAVARES. 

Indicação 

O método de bombeamento e tratamento é recomentado para os casos de remediação em 

que o aquífero ou o solo saturado se apresenta altamente contaminado. A técnica é aplicada para 

remoção de compostos de hidrocarbonetos clorados (CHCs) e hidrocarbonetos monoaromáticos 

(BTEX) (TAVARES). 

 É indicado para os aquíferos altamente contaminados pois a tecnologia possui menor eficácia 

em concentrações menores (FREIRE et al, 2014). 

Outra recomendação a ser considerada é seu uso em áreas geologicamente não complexas, 

pois a distribuição das litologias apresentaria incertezas associadas à heterogeneidade (TAVARES). 



Eficiência (vantagens e desvantagens) 

 

Fonte: Adaptado de Santos et al 2000. 

A técnica de bombeamento e tratamento é de fácil implantação e manutenção, com exceção 

do caso em que há alta variação do nível do lençol freático, pois acaba sendo necessário o ajuste 

constante da bomba do sistema à altura do nível freático para que a fase livre possa ser bombeada 

(FREIRE et al, 2014). 
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